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APRESENTAÇÃO
A história é testemunha do tempo, deixa registros que nos ajudam a compreender 

o passado, o homem como agente transformador do mundo, como dizia o orador romano 
Cícero: a história é a ‘mestra da vida’. A arquitetura é uma forma de registro dessa história, e 
por isso sua preservação é imprescindível para termos as referências e construir um futuro 
sólido. Manter essas referências arquitetônicas na paisagem urbana nem sempre é fácil, 
são vários fatores que pressionam a constante renovação do espaço e suas edificações, e 
por isso é tão importante a discussão acerca da preservação do patrimônio edificado, seus 
conceitos, sua aplicação, suas técnicas. Essas discussões são apresentadas no livro, tanto 
teóricas quanto práticas, e nos levam à relfexão acerca desse espaço já vivido e do que 
faremos a seguir.

Percebendo esse passado como um referecial chegamos ao debate sobre o que 
fazer do presente e como chegaremos à um futuro com qualidade espacial e ambiental. 
Seguindo essa linha de raciocínio percebemos a relevância do estudo e aplicação de novas 
tecnologias na arquitetura, os textos nos mostram que já existem materiais e técnicas 
aplicáveis e viáveis para o uso nas edificações.

Ainda com o passado como referência chegamos ao certame sobre nossas cidades, 
o espaço comum, da vivência coletiva, que sofre constantes transformações e nem sempre 
atende a todos de forma igualitária e unânime. Percebemos uma tendência em se pensar 
as cidades para a escala humana, para a diversidade que nela ecoa, para ser percebida e 
vivida de maneira plena por todos.

Discutir arquitetura é perpassar por diferentes escalas, ambientes, sempre em busca 
da produção de um espaço qualitativo tanto na sua concretização quanto na sua vivência.

Boa leitura e muitas reflexões!
Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: Este trabalho apresenta o 
levantamento sobre as residências antigas que 
ainda existem na cidade de Várzea Grande. 
O trabalho descreve brevemente a história da 
cidade, para que se possa entender a origem 
e sua arquitetura. O artigo apresenta dois 
levantamentos de residências distintas, uma 
delas abandonada e a outra preservada, no 
sentido de observar a arquitetura de linguagem 
do século XIX que elas possuem, mesmo sendo 
todas do início do século XX. Para isso foram 
feitas análises de cada uma, com informações 
sobre as casas e as suas técnicas e materiais 
construtivos, com a intenção também de mostrar 
a importância da preservação e conservação do 
patrimônio histórico, e que a cidade possui uma 
história e arquitetura que poucos conhecem, visto 
que Várzea Grande, com seus 151, anos não 
possui uma política de preservação e nem um 
centro histórico reconhecido.
PALAVRAS - CHAVE: Adobe, preservação, 
patrimônio
 

REMANESCENCE OF HISTORICAL 
RESIDENCES IN VÁRZEA GRANDE, 

MATO GROSSO
ABSTRACT: This work presents a survey of the 
old residences that still exist in the city of Várzea 
Grande. The work briefly describes the history of 
the city, so that one can understand the origin and 
its architecture. The article presents two surveys 
of different residences, one abandoned and the 
other preserved, in order to observe the language 
architecture of the 19th century that they have, 
even though they are all from the beginning of 
the 20th century. For that, analyzes of each one 
were made, with information about the houses 
and their techniques and construction materials, 
with the intention also of showing the importance 
of preservation and conservation of the historical 
heritage, and that the city has a history and 
architecture that few know about , since Várzea 
Grande, aged 151, does not have a preservation 
policy or a recognized historic center.
KEYWORDS: Adobe, preservation, heritage

1 | 	INTRODUÇÃO 
A cidade de Várzea Grande, fundada em 

1867 e vizinha da capital Cuiabá, é a segunda 
maior cidade do Estado de Mato Grosso. Apesar 
de possuir sua própria história, esta é pouco 
valorizada e, principalmente, a sua arquitetura 
original. Com o passar dos anos, a cidade foi 
perdendo as características da época de sua 
fundação, as casas de adobe do início do século 
XX foram substituídas por novas técnicas e 
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materiais construtivos. Em alguns lugares da cidade ainda se vê essas casas, porém a 
maioria sofreu alterações ao longo dos anos, outras estão abandonadas, em estado de 
demolição ou em ruínas, e algumas ainda estão preservadas. Na cidade não existe um 
centro histórico e há apenas duas construções tombadas como patrimônio histórico.

No intuito de reconhecer a importância de preservar os poucos exemplares que 
ainda resistem, o estudo de residências antigas trata de um levantamento que procura 
identificar suas características construtivas, as modificações que sofreram, e seu estado 
físico atual. As informações obtidas e apresentadas neste artigo podem auxiliar e sustentar 
as análises das casas remanescentes e sua importância para a preservação da memória 
histórica e arquitetônica de Várzea Grande, evidenciando que a cidade possui patrimônio 
histórico material e este necessita de políticas públicas para sua preservação.

Neste contexto, o objetivo deste trabalho é o de levantar informações sobre as 
edificações de adobe construídas no início do século XX de modo que o registro identifique 
as devidas ações para sua preservação e inclusão na história da cidade.  

2 | 	METODOLOGIA
A pesquisa é exploratória, pois proporciona basicamente informações sobre as casas 

estudadas. Inclui a pesquisa bibliográfica, com documentos específicos, e a de campo, que 
corresponde à coleta de dados e as observações visuais fotográficas. 

Foram selecionadas duas caras de adobe com objeto de estudo para exemplificar o 
levantamento efetuado. Uma trata-se de uma casa abandonada, quase em ruína; a outra 
se trata de uma casa em uso devidamente preservada. 

3 | 	RESULTADOS

3.1	 História de Várzea Grande
Os primeiros núcleos de povoamento na região cuiabana surgem no século XVIII com 

a chegada dos bandeirantes. Os habitantes da região eram indígenas, hábeis canoeiros e 
pescadores, que os bandeirantes e os primeiros moradores das barrancas do rio Cuiabá 
chamaram de índios Guanús (Monteiro, 1987). Segundo este autor, estes índios eram 
pacíficos e hospitaleiros, e, com a abertura da estrada boiadeira1, e depois da fundação 
do povoado em 1867, deslocaram-se para as paragens pantaneiras do Rio Abaixo2 que, 
devido ao aparecimento das usinas açucareiras e das fazendas de gado, alguns morreram 
e outros foram viver em outros espaços sociais. 

A fundação da cidade teve como motivo a Guerra do Paraguai (1864-1870). Nesta 
ocasião, o Presidente da Província, José Vieira Conto de Magalhães, resolveu montar um 

1 Estrada por onde passavam os bois procedentes do Pantanal de Mato Grosso
2 Descer sentido ao rio, para atual município de Santo Antônio do Leverger 
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campo de prisioneiros paraguaios à margem direita do rio Cuiabá, onde está localizado 
o sítio urbano de Várzea Grande. Soldados permaneceram na região para cuidar dos 
cidadãos paraguaios (Ferreira, 2001). Segundo Monteiro (1987), Várzea Grande recebeu 
esse nome por causa do local que era uma várzea3 e devido a sua extensão.

Para Ferreira (2001, p. 646),

Os paraguaios detidos não vinham dos campos de batalha, eram cidadãos 
comuns. Muitos dos quais hábeis no corte e secagem da carne bovina, além 
de exímios artesãos na fabricação de arreios e curtume de couro. Em pouco 
tempo a ociosidade carcerária foi sendo substituída por uma atividade mais 
rendosa. A experiência foi repassada por moradores da pequena vila que 
logo cobriu-se de fama da melhor carne seca de toda a região.

Com o fim da guerra, surge uma nova população na região composta de soldados 
e prisioneiros paraguaios. Assim, Várzea Grande abrigou três grupos sociais distintos: os 
soldados brasileiros, presos paraguaios libertados, e os vaqueiros, que faziam parte de 
uma pequena povoação, que ainda era formada por lavradores e carniceiros4 (Ferreira, 
2001).

Segundo Monteiro (1987) a fundação do povoado deveu-se à permanência do 
acampamento militar criado para manutenção dos presos da guerra do Paraguai. Em 1870 
o Governo determinou que o destacamento fosse recolhido para Cuiabá e deu liberdade 
aos presos. Vários soldados pediram exclusão, para se radicarem ali mesmo e alguns 
paraguaios’, em liberdade, continuaram no povoado, onde já possuíam suas choupanas, 
plantações, afeitos ao comércio da carne e do arreamento.

Em seguida, gente de várias regiões do país, principalmente da cidade de Nossa 
Senhora do Livramento, fixaram residência no povoado, ainda pequeno. Surgiram então os 
primeiros comerciantes, e, aos poucos, a cidade foi crescendo. 

O Povoado desenvolveu-se em torno da igreja Nossa Senhora da Guia, marco da 
fundação da cidade, tombada pelo patrimônio artístico e cultural em 1998, cuja construção 
foi concluída no ano de 1892 (Ferreira, 2001).

Conforme Monteiro (1987), já no século XX, com o crescimento da população em 
1911, a Paróquia foi elevada a 3° Distrito de Cuiabá. Como Vila, começou a receber gente 
de outros povoados, embora a velha estrada boiadeira e as ruas estivessem sempre em 
péssimo estado. Até início da década de 1940 a Vila não possuía água encanada e nem luz 
elétrica, dessa forma, a população servia-se de água de poços e das cacimbas.

Para Monteiro (1987, p. 15),

passaram a chamá-la de Várzea Grande e a marcar encontro nesse lugar 
quando das viagens projetadas para o norte ou para o oeste. Havia nas 
cercanias um e outro rancho de pobre lavrador e, junto à várzea, alguns deles 
desocupados, abertos, que ofereciam precário abrigo aos boiadeiros em 

3 Terreno plano e extenso 
4 Sinônimo de açougueiro (https://www.dicio.com.br/carniceiro/)



 
Arquitetura e Urbanismo  Soluções Precedentes e Aplicáveis a Problemas Atuais Capítulo 3 29

pouso, habituados à dura lida com gado que, de Poconé e Nossa Senhora 
do Livramento, vinham como ainda hoje, para o consumo dos habitantes da 
capital. Transpondo a várzea, a uns cem metros do lugar por onde é hoje a 
Avenida Couto Magalhães cruza o soterrado leito do antigo lençol d´água, 
continuava a estrada boiadeira, em terreno sempre plano (de singelíssima 
movimentação), passando pelos córregos Traíra, Piçarrão Formigueiro e 
outros, em declives leves, mas que, no entanto, eram torrentosos e de difícil 
acesso após as grandes chuvas, pois aquelas terras estavam em completo 
abandono.

Com relação aos aspectos urbanísticos da cidade, nas décadas de 1970 e 1980, 
segundo Monteiro (1987), a cidade transformou-se. Surgiram mais de 100 loteamentos, 
que preencheram os espaços vazios nos arredores dos bairros, e em torno de mil ruas 
novas, junto com várias construções de casas de diversos tipos.

O município de Várzea Grande, localizado a 7 km da capital Cuiabá, faz parte da 
microrregião da baixada cuiabana, à mesorregião do centro sul mato-grossense e limita-se 
com os municípios de Cuiabá, Santo Antônio de Leverger, Nossa Senhora do Livramento 
e Acorizal, todas pertencentes da baixada cuiabana (figura 1). No começo do século XX a 
cidade possuía uma área de 682 km² (Monteiro, 1987).

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população 
da cidade em 2010 era de 252.596 habitantes e, para 2016, era estimada em 271.339 
habitantes. A densidade demográfica em 2010 era de 240,98 hab/km² e em 2015 a área da 
unidade territorial era de 1.048,212 km².

Figura 1- Mapa de localização da cidade de Várzea Grande (Google Maps – Editado por P. 
Enoré) 

3.2	 Várzea Grande e sua arquitetura
O município está diferente de tempos atrás. A cidade evoluiu e hoje é a segunda 

maior do Estado de Mato Grosso. Indícios de seu passado são identificados pontualmente 
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em algumas ruas pavimentadas com paralelepípedo e casas com arquitetura própria do 
século XIX, construídas com adobe e outras com tijolo cerâmico. 

O adobe e o tijolo cerâmico são blocos empregados na alvenaria. O adobe, com 
dimensões médias de 0,20 m x 0,20 m x 0,40 m, maciço e compacto, produzido com terra, 
fibras vegetais e água, é moldado manualmente em forma de madeira. Enquanto que o 
adobe é seco naturalmente, o tijolo cerâmico passa por um processo de aquecimento a 
temperatura elevada em fogueiras ou olarias e, geralmente, apresenta maior resistência 
mecânica e em relação à umidade (Mendes; Veríssimo, Bittar, 2011).

De acordo com Mendes, Verissimo e Bittar (2011), a execução de parede com adobe 
não diferente do procedimento da alvenaria atual: são peças superpostas, unidas com 
argamassa, niveladas e aprumadas. Sua espessura varia em função da dimensão da peça 
e da forma de execução. 

Verifica-se, nas casas de adobe construídas em Várzea Grande, o uso da estrutura 
de madeira, geralmente madeira bruta, a do adobe como vedação. 

Os lugares em que ainda é possível verificar reminiscência da cultura construtiva 
como na cidade são nos bairros mais antigos, onde ainda se encontram casas antigas, 
com algumas mudanças e outras preservadas, cheias de memórias, porém, muitas casas 
desses bairros, próximos da margem do Rio Cuiabá, foram destruídas pelas enchentes.

Algumas casas de adobe tiveram suas características construtivas modificadas, 
principalmente com a colocação do revestimento com argamassa de cimento e areia, 
ou a substituição da parede com outros materiais. Os pisos também mudaram ao longo 
do tempo, antes era muito usado o piso de tijolo cerâmico conhecido como tijolinho, que 
são usados tanto na parede como no piso, agora são usados os pisos cerâmicos, entre 
outros. Atualmente a maioria das casas e suas estruturas são feitas com alvenaria de bloco 
cerâmico, estrutura de concreto armado e de outros sistemas construtivos como a estrutura 
metálica. 

As duas casas analisadas ficam situadas em pontos distintos da cidade, sendo uma 
no centro da cidade e a outra em um bairro mais afastado do centro. (figura 2).
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Figura 2- localização das casas (Google Maps, satélite- Editado por P. Enoré)

3.3	 Casa abandonada
Em muitos lugares, é possível encontrar casas antigas abandonadas que poderiam 

ser tombadas como patrimônio do local. Em Várzea Grande, a situação não é diferente. 
Percorrendo as ruas da cidade, encontram-se casas antigas abandonadas, a maioria em 
ruínas, postas à venda, para construção de novos edifícios. 

Constata-se a ausência da cultura de preservar e valorizar o antigo, por isso, é 
comum encontrar edificações abandonadas à espera de negócio do que casas devidamente 
preservadas, em uso. 

Fez-se o levantamento de uma casa de adobe, abandonada, construída 
provavelmente no início do século XX mas com as características arquitetônicas do século 
XIX. 

A casa fica situada no bairro Centro da cidade, numa rua residencial, aparentemente 
de classe alta. A casa, que está em ruínas, foi colocada à venda por seus proprietários, que 
se mudaram há alguns anos. 

Verifica-se que a casa tinha a platibanda na fachada principal (figura 3), que 
caracterizava a arquitetura de Várzea Grande no início do século XX. Ainda é possível 
encontrar casas com platibandas pela cidade: algumas platibandas eram retas, outras 
tinham alturas diferentes.
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Figura 3- Casa do bairro Centro (crédito: P. Enoré)

A casa visitada tem mais de 100 anos. Suas paredes são de adobe com espessura 
de 30 centímetros. Também passou por modificações ao longo dos anos. O estado de 
ruína é bastante avançado, sendo possível ver as paredes de adobe e suas estruturas de 
madeira bruta. O pé direito da casa é pequeno, que era usual nas construções em Várzea 
Grande na época.

A casa, de 82 m2 aproximadamente, possuía uma sala, dois quartos, cozinha, 
banheiro e um depósito de água (figura 4). A casa de início tinha o banheiro e a cozinha 
separados do seu corpo principal, o que era bem comum na época. A incorporação destes 
cômodos foi realizada mais tarde, no período em que moravam os atuais proprietários, que 
viveram a casa durante vinte e cinco anos.
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Figura 4 - Planta baixa esquemática (crédito: P. Enoré)

Durante muitos anos a casa possuiu uma única entrada, a da sala; dessa forma 
tinha que entrar de um cômodo a outro para circular pela casa. Entrando na sala, no fundo 
tinha uma porta que levava ao primeiro quarto e no fundo dele outra porta que levava ao 
outro quarto. Depois resolveram colocar outra porta, que ligava o segundo quarto à rua.

As janelas e portas originais eram todas de madeira da época colonial. Depois as 
janelas foram substituídas por janelas de vidro; a porta principal foi mantida e a que foi 
colocada após reforma era de alumínio.

A casa tem um depósito de água que também sofreu modificações, antes, ele ficava 
metade dentro da casa e metade para fora, dessa forma, não precisava sair de dentro 
da casa para pegar água, para isso fazia-se uma abertura na parede, do tamanho que 
coubesse o depósito. Tempos depois, a moradora optou por colocar todo o depósito para 
fora.

O piso foi constantemente substituído: o piso original era de terra batida, depois 
cimento queimado, depois piso de tijolo e por último o de placa cerâmica. As telhas da casa 
eram de cerâmica do tipo capa canal, muito utilizada na arquitetura do século XIX. As telhas 
cerâmicas, identificadas por capa e bica, capa e canal, marca a arquitetura colonial na 
região. As telhas eram colocadas sobre a estrutura de madeira, geralmente de duas águas 
(Mendes; Veríssimo; Bittar, 2011). 

Para Mendes, Veríssimo e Bittar (2011, p. 86-87),
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A tradição atribui sua modelagem [das telhas] nas coxas escravas, o que 
não encontra respaldo como única forma de produção. Afinal, se era possivel 
o fabrico de moringas, gamelas, tachos, tijolos, por que só a telha seria tão 
primitivamente moldada? Certamente houve algum episódio que, pela sua 
singularidade, substituiu a regra pela exceção, ratificado pelo formato da 
peça, um alongado meio tronco de cone, semelhante à coxa humana.

Mesmo tendo sofrido algumas modificações, percebe-se traço da arquitetura 
colonial da região na casa que, passada de geração para geração e com a mudança do 
gosto arquitetônico e surgimento de novas técnicas construtivas, acabou sendo esquecida.

3.4	 Casa preservada
Fez-se o levantamento de uma casa de adobe, preservada, inaugurada por volta de 

1920, to conhecida como Casarão da Passagem da Conceição.
Está localizada às margens do rio Cuiabá, no bairro Passagem da Conceição, 

um dos bairros mais antigos da cidade de Várzea Grande e também um bairro turístico, 
devido a igreja Nossa Senhora da Conceição, tombada como patrimônio histórico em nível 
estadual (Lacerda, 2008), e de um famoso restaurante de comida típica, especialmente o 
peixe. O proprietário do restaurante na beira do rio Cuiabá, que atrai os turistas, é o mesmo 
do referido casarão (figura 5).

Figura 5- Casarão da Passagem da Conceição (crédito: P. Enoré)

O casarão era da mãe do atual proprietário e, por isso, ele resolveu preservá-lo, 
com todos os seus pertences. Mesmo não morando na casa, ela é limpada semanalmente 
e pintada anualmente além de pequenos serviços de manutenção. 

Possui 135 m² contendo, dois quartos, sala, despensa, cozinha e banheiro. As 
varandas foram feitas em outra época. As paredes têm espessura de 40 cm (figura 6).
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Figura 6 – Planta baixa esquemática (crédito: P. Enoré)

Com relação ao telhado, a cobertura em duas águas, o encaibramento de paus 
roliços, apenas na sala e não possui tesoura. É usado o pau roliço como estrutura da casa, 
na horizontal, para dar sustentação às paredes. Nos outros cômodos a estrutura é de 
encaibramento plainado. Tem telhas do tipo capa canal, ripas, caibros e terças.

Outro sistema, encontrado em um dos cômodos da casa, é uma amarração de 
arame farpado, como um dispositivo para reforçar a parede. O arame é esticado de uma 
parede a outra e amarrado com um cano de ferro, atravessando a parede do outro lado.

As esquadrias do casarão estão totalmente preservadas, elas são de madeira 
maciça e as janelas são do tipo que possuem tábuas justapostas, com contraventamentos 
pela parte interna. Essas janelas, pelo exterior, possuem fasquias entrecruzadas, que vêm 
de influência mulçumana (Mendes; Veríssimo; Bittar, 2011).

Este contraventamento, segundo Pinhal5, é um sistema de ligação entre os elementos 
principais de uma estrutura, com a finalidade de aumentar a rigidez da construção e também 
é um sistema de proteção de edificações contra ação do vento, porém as fasquias não são 
entrecruzadas.

Segundo Mendes, Veríssimo e Bittar (2011) em alvenarias de pedra, adobe, tijolo 
cerâmico ou na taipa de pilão as paredes eram espessas, as guarnições eram pela face 
externa da parede, onde seria incluída a esquadria. Na parte interna do aposento tinha um 
nicho onde se incluíam conversadeiras, pequenos assentos junto às janelas, por trás das 
fasquias entrecruzadas.

Com relação ao revestimento, eram comuns as paredes brancas e as esquadrias 
pintadas de cores vivas, como o vinho, amarelo e o azul, isoladas ou combinadas. No 
5 http://www.colegiodearquitetos.com.br/dicionario/2009/02/o-que-e-contraventamento/

http://www.colegiodearquitetos.com.br/dicionario/2009/02/o-que-e-contraventamento/
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período colonial, a base era constituída de cola, têmpera ou óleo de mamona ou linhaça 
misturada com corantes disponíveis no local. Usava-se o açafrão para fazer a cor amarela, 
o urucum para fazer o vermelho, entre outros (Mendes; Veríssimo; Bittar, 2011).

De acordo com Mendes, Veríssimo e Bittar (2011) até o século XIX, onde ocorreram 
grandes transformações nos acabamentos das edificações, pouco foi alterado nos 
revestimentos das paredes. Primeiramente era aplicado emboço de barro, completado por 
reboco de cal e areia. O aspecto que dominava então era de uma cidade monotonamente 
branca.

O casarão estudado segue a linguagem do século XIX também no revestimento, 
com as paredes brancas, e as esquadrias em azul. 

Além do Casarão, existe uma pequena casa de apenas um cômodo, denominada 
“Casa de Memória”, onde ficam os pertences e objetos da família do proprietário, com a 
mesma arquitetura do casarão. Além das duas edificações, existem duas fachadas frontais 
preservadas pelo proprietário, cujas casas foram destruídas pela enchente. As fachadas 
foram preservadas por ser propriedade da sua família e por estarem bem na entrada 
do bairro, dessa forma, elas apresentam a localidade da Passagem da Conceição aos 
visitantes da cidade.

As casas e as fachadas da Passagem da Conceição preservam a memória de uma 
família tradicional da localidade, sendo do proprietário todo o investimento depositado nas 
casas, não tendo ajuda nem do Município e nem do Estado, mesmo elas sendo patrimônio 
histórico da cidade. Sempre que o restaurante está aberto, ele deixa as casas abertas para 
os visitantes.

Ao analisar essas casas, pode-se levantar a questão da preservação do Patrimônio 
Histórico e sua importância.

3.5	 Porque preservar
Segundo Conte (2005), a preservação é um conceito genérico, que pode abranger 

qualquer ação do estado voltada para a proteção e conservação dos valores culturais, seja 
de um lugar, de uma região ou de uma nação.

Uma das maiores dificuldades de se preservar um patrimônio cultural mato-grossense 
é a sociedade não dispor de informações sobre quais são as razões da necessidade de 
proteção de cada um dos bens tombados e os procedimentos importantes para garantir 
o acesso da comunidade ao patrimônio cultural e a todo significado simbólico, histórico-
cultural, artístico e ambiental que ele possui (Stopa apud Lacerda, 2008).

De acordo com Conte (2005), o tombamento é importante porque quando o centro 
histórico de uma cidade é tombado pelo poder público, todos os seus bens culturais, 
materiais e imateriais estão sendo valorizados e reconhecidos, os documentos que contam 
sua história, seus imóveis e monumentos notáveis, as características de seu traçado 
urbano, suas paisagens e o meio ambiente que a envolve, os objetos de arte e os acervos 
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das igrejas, suas festas, o folclore local, o artesanato, tudo deve ser protegido, conservado 
e divulgado.

Segundo Lacerda (2008), em Mato Grosso, ao mesmo tempo em que o Serviço 
do Patrimônio Histórico Artístico Nacional (SPHAN) estava sendo criado pelo governo 
federal, alguns intelectuais discutiam a questão do patrimônio cultural do Estado sem nada 
fazer, dizendo que o patrimônio cultural mato-grossense não existia porque esta era uma 
sociedade construída por paulistas-bandeirantes. Portanto, não havia nada a ser digno 
de preservação. Dessa forma, os discursos de intelectuais e historiadores cristalizaram 
uma memória hegemônica: a não existência de documentos-monumentos dignos de 
preservação em Cuiabá e, consequentemente, no Estado.

Essa ideia de que não existia patrimônio cultural em Mato Grosso só começou a 
mudar em 1975, quando o governo local cria a Fundação Cultural do Estado de Mato 
Grosso, órgão responsável pelo incentivo, preservação e tombamento das manifestações 
culturais do Estado. Por meio da lei nº 3.774, de 20 de setembro de 1976, é organizada a 
proteção do patrimônio histórico e artístico estadual. Com essas ações públicas voltadas 
para a preservação, vindas dos governos central e estadual, fica expressa a mudança com 
relação ao que era pensado sobre preservação no passado (Lacerda, 2008).

Para o Plano Diretor de Várzea Grande (Lei N°3.112/2007), referente à seção V do 
Patrimônio Cultural,

Art 22- A política municipal de patrimônio cultural visa preservar e valorizar 
o legado cultural transmitido pela sociedade, protegendo suas expressões 
material e imaterial.

Art 23- São diretrizes para a política municipal de patrimônio cultural: 

I. tornar reconhecido e apropriado pelos habitantes de Várzea Grande o valor 
do patrimônio cultural do município;

II. garantir que o patrimônio arquitetônico tenha usos compatíveis com a 
edificação e mantenha as suas características construtivas originais;

III. desenvolver o potencial turístico de Passagem da Conceição, Capão 
Grande, Bom Sucesso e Pai André, tendo como referência o seu patrimônio 
cultural e ambiental.

Em Várzea Grande, como mostra a pesquisa, existe alguns exemplares de 
residências antigas que ainda prevalecem, porém passaram por muitas adaptações, 
perdendo suas características construtivas originais para se enquadrarem aos dias atuais; 
outras estão abandonadas e outras poucas estão preservadas. Porém mesmo sendo 
um patrimônio histórico, a cidade não possui um centro histórico, nem reconhecimento 
e não são preservadas como tal, sendo a igreja Nossa Senhora da Guia e a igreja Nossa 
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Senhora da Conceição as construções da cidade tombadas como patrimônio histórico. E 
mesmo essas que são tombadas pouco se tem o conhecimento de seus valores históricos, 
arquitetônicos e a importância que possuem para a cidade.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A construção desse artigo surgiu pela necessidade de mostrar que Várzea Grande 

possui sua cultura construtiva que precisa ser conhecida e valorizada, além de comprovar a 
existência de casas antigas que fazem parte da sua história e que precisam ser preservadas.

Foram destacadas informações desde a época de fundação da cidade, para que 
fosse possível entender melhor sobre ela, como surgiu seu povoado e como ela está hoje, 
para então começar a tratar da arquitetura da cidade do início do século XX e como estão 
atualmente as edificações construídas na época. 

Inicialmente, fez-se o levantamento in loco de duas casas, uma abandonada quase 
em ruinas e outra devidamente preservada. A observação de cada uma das construções 
analisadas permitiu determinar o sistema construtivo da época, os materiais utilizados e o 
desenho arquitetônico de cada caso estudado.

Houveram algumas dificuldades na realização do trabalho. Fazer o levantamento 
das casas foi uma delas, devido não ter informações em livros, por algumas das casas não 
serem tão acessíveis e por outras estarem em bairros um pouco distantes do centro da 
cidade. Porém foi possível apresentar duas casas, informações e perceber que para saber 
melhor sobre elas é preciso conversar com os moradores mais antigos para o registro de 
suas memórias.

Conclui-se que a cidade não possui uma política de preservação, mesmo tendo leis 
que tratam sobre isso, como no plano diretor da cidade. Além das residências analisadas 
no trabalho, outras são encontradas na cidade. O mais comum é encontrar casas antigas, 
muito modificadas, com novos revestimentos, novas portas, janelas entre outras coisas. 
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